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1 INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 

 

Sabe-se que é crescente o número de crianças e jovens portadores de deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento ou altas habilidades, incluídos em classes de escolas 

de ensino regular. 

Os dados do Censo Escolar de 2016, mostram que o número de matrículas de alunos 

em classes especiais em escolas exclusivas, em todos os níveis de ensino, diminuiu muito de 

2008 até 2016, enquanto o número de matrículas, de alunos com necessidades especiais, em 

escolas regulares quase dobrou. Ainda, segundo dados desta fonte, em 2008, 31% das escolas 

regulares possuíam alunos de inclusão em turmas regulares, já em 2016, esse número subiu 

para 57,8% (INEP, 2017). Esses dados refletem, a importância de leis e políticas, que 

garantam os direitos desses sujeitos, para que esses tenham as mesmas oportunidades de 

aprendizagem e de convívio em sociedade, que os demais cidadãos.   

 A legislação, através de leis, como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - 

Lei nº 9394/96, a Declaração de Salamanca/1994 e o Plano Nacional de educação – Lei n° 

10.172/2001, asseguram os direitos de acesso a todos os níveis de ensino, preferencialmente 

em escolas regulares, para esses sujeitos.     

Neste contexto, as instituições de ensino regulares foram sendo desafiadas a lidar com 

as diversidades e com as dificuldades, seja motora cognitiva ou de socialização, destes alunos 

dentro das salas de aula.  

Um caso de dificuldades de socialização, que às vezes passa desapercebido, é 

apresentado por pessoas diagnosticadas com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Os 

sujeitos assim diagnosticados, segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 

Mentais (DSM-V), são caracterizados por apresentarem uma tríade de características, 

constituída por dificuldades na interação social, na comunicação e repetição de movimentos 

padronizados e estereotipados (APA, 2014). Esse transtorno engloba, dentre outros, o 

Transtorno Autista, o Transtorno de Asperger e o Transtorno Global do Desenvolvimento sem 

outra Especificação.  

Porém, dependendo do nível de gravidade do transtorno, esse diagnóstico acaba sendo 

tardio, tendo em vista que o comportamento da criança só é questionado, quando essa inicia 

seu período escolar e os professores apresentam dificuldades em identificá-las (SILVA, 

2016). 

Em se tratando da formação de professores, observa-se que em vários cursos de 

licenciatura, apesar de ser discutida a importância da educação inclusiva, não há, em suas 
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grades curriculares, disciplinas que mostrem as diferentes formas de deficiências e preparem o 

licenciando para trabalhar em sala de aula com alunos portadores de necessidades especiais 

(PEDROSO; CAMPOS; DUARTE, 2013; KRANZ; GOMES, 2016). A falta de tais 

disciplinas na formação desses profissionais, acaba dificultando a ocorrência de um método 

de ensino e aprendizagem que contemple a todos os envolvidos nesse processo.   

Assim, a busca por referenciais que, principalmente, expliquem as implicações dessas 

deficiências, especialmente no campo da educação, ilustrando as peculiaridades e limitações 

de cada uma, é fundamental para que se possa idealizar metodologias capazes de atingir esse 

sujeito.  

Porém, em um primeiro levantamento, no que se refere ao ensino de química e, em 

especial ao conjunto de metodologias que atendam as especificidades do aluno portador da 

síndrome de Asperger, o que se vê, é que esse referencial é escasso e limitado, ressaltando, 

dessa maneira, a importância de trabalhos que tratem sobre este assunto. 

Neste âmbito, com este trabalho pretende-se propor metodologias de ensino que 

facilitem o processo de ensino e aprendizagem em química, observando aspectos peculiares 

que promovam a inclusão destes alunos, portadores da Síndrome de Asperger, em escolas 

regulares. 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 A LEGISLAÇÃO E A EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 

Em 1994, um importante passo em relação a educação para portadores de necessidades 

especiais, foi dado. Neste ano, foi assinada a Declaração de Salamanca, na qual os delegados 

da Conferência Mundial de Educação Especial reafirmaram seu compromisso com uma 

educação que contemplasse a todos. Neste, identificaram a urgência em incluir esse público 

em instituições regulares de ensino, de forma a construir uma sociedade mais acolhedora e 

inclusiva. Como escola inclusiva, este documento entende que deve ser um ambiente, onde se 

desenvolve uma pedagogia centrada na criança, bem como um lugar capaz de modificar 

atitudes discriminatórias (UNESCO, 1994).    

No entanto, esses sujeitos, ainda não tinham seus direitos plenamente garantidos por 

lei. Por outro lado, em 1996, foi desenvolvida a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional - Lei nº 9394/96. No capítulo V desta lei, assegurou-se que a educação escolar, para 

portadores de necessidades especiais, fosse oferecida preferencialmente na rede regular de 
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ensino, exceto quando, em função das condições específicas dos alunos, não fosse possível a 

sua integração, nessas instituições (BRASIL, 1996).  

Além disso, a Lei 9394/96, permitiu a flexibilização no currículo, a fim de atender às 

suas especificidades, professores capacitados para atender esse público, em escolas regulares, 

e a educação para o trabalho, visando a sua efetiva integração na vida em sociedade 

(BRASIL, 1996). 

No que diz respeito ao autismo, somente em 2012 foi aprovada uma lei que 

viabilizasse os direitos das pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A Lei n° 

12.764/2012, conhecida como Lei Berenice Piana, institui a Política Nacional de Proteção dos 

Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista e determina que esse sujeito é 

considerado pessoa com deficiência, para todos os efeitos legais (BRASIL, 2012).  

A pessoa portadora dessa síndrome clínica é caracterizada por deficiência significativa 

da comunicação e da interação social. Especificamente, essas características são marcadas por 

deficiência de comunicação verbal e não verbal, falta de reciprocidade social e dificuldades 

em desenvolver e manter relações com pares do seu nível de desenvolvimento. Além disso, 

esses sujeitos possuem outras particularidades, como movimentos repetitivos ou 

estereotipados, comportamentos e interesses restritivos, bem como excessiva adesão a rotinas 

(BRASIL, 2012). 

No campo da educação, a Lei, assegura que, a pessoa portadora dessa deficiência, 

tenha acesso à educação e ao ensino profissionalizante, e que se comprovada a necessidade, 

esse aluno terá direito a acompanhante especializado (BRASIL, 2012). 

Ao encontro da LBD, o Plano Nacional de educação (PNE) - Lei nº 13.005/2014, com 

vigência de 2014 a 2024, tendo como base o PNE - Lei n° 10.172/2001, tem como quarta 

meta, promover a universalização do atendimento escolar a crianças, com deficiências, 

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação (BRASIL, 2014). 

Para isso, garantir atendimento educacional especializado, em salas de recursos 

multifuncionais, classes ou serviços especializados, a todos esses alunos matriculados na rede 

pública de educação básica. Além disso, garante manter e ampliar programas que visem o 

acesso e a permanência destes nestas instituições (BRASIL, 2014).   

Mais recentemente, com base na Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 

Deficiências (CDPD) - Decreto Legislativo n° 186/2008, foi instituída a Lei Brasileira de 

Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência) - Lei n° 

13.146/2015, a qual destina-se a assegurar e a promover os direitos da pessoa com deficiência, 

em condições de igualdade, tendo em vista à sua inclusão social e cidadania. Essa, considera 
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pessoa com deficiência aquela que possui impedimento de longo prazo de natureza física, 

mental, intelectual ou sensorial, e que em decorrência dessa situação, não possua as mesmas 

condições, de participação plena e efetiva na sociedade, que as demais pessoas (BRASIL, 

2015). 

A mesma, assegura a esses sujeitos, educação inclusiva em todos os níveis e 

modalidades, o aprendizado ao longo de toda a vida, bem como que o projeto pedagógico 

institucionalize o Atendimento Educacional Especializado e os demais serviços, necessários 

para que os estudantes com deficiência, tenham pleno acesso ao currículo, em condições de 

igualdade (BRASIL, 2015).     

 

2.2 HISTÓRICO E CARACTERIZAÇÃO DO TRANSTORNO DO ESPECTRO 

AUTISTA (TEA) 

  

Os pioneiros no estudo do Transtorno do Espectro Autista (TEA) foram o psiquiatra 

austríaco Leo Kanner e o pediatra austríaco Hans Asperger (DIAS, 2015). Os estudos de 

Asperger, por sua vez, só se tornaram conhecidos depois de 1976, através do trabalho 

desenvolvido por Lorna Wing (CUMINE; LEACH; STEVENSON, 1998).  

No início da década de 1940, Leo Kanner, estudando as psicoses infantis, publica um 

artigo, no qual apresenta o autismo infantil precoce a partir da análise de 11 casos com 

patologias graves e condições singulares (DIAS, 2015). Nestes, Kanner identificou a 

incapacidade de relacionar-se com as pessoas desde o início da vida, os movimentos 

incomuns ou estereotipados, resistências à mudanças e apego pela rotina, dificuldades na 

comunicação verbal e não verbal, e tendência ao eco na linguagem (ecolalia) (KLIN, 2006). 

Em 1944, Hans Asperger, escreveu e publicou seu trabalho intitulado “Psicopatias 

Autistas na Infância”, através da análise do comportamento de um grupo de jovens e crianças 

que recebia em seu consultório. Neste trabalho, Asperger reconheceu as dificuldades desses 

pacientes, nas relações interpessoais, na utilização social da linguagem e da capacidade 

limitada para compreender e utilizar os gestos e as expressões faciais, além de 

comportamentos e movimentos repetitivos e estereotipados (CUMINE; LEACH; 

STEVENSON, 1998). 

As características apontadas por Asperger, se assemelhavam muito ao trabalho 

descrito por Kanner, porém a diferença entre o autismo e a síndrome de Asperger estava na 

gravidade dos sintomas (DIAS, 2015).  

Silva, Gaiato e Reveles (2012), enfatizam que não há apenas uma forma de autismo e 
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que não se trata de um tudo ou nada, mas de uma variação infinita, que pode ser comparada a 

um espectro de cores, indo do branco ao preto, passando por todos os tons de cinza. Neste 

caso, a cor branca representaria o grau mais leve do transtorno e a cor preta, o grau mais 

severo, do mesmo.     

De acordo com Carvalho, Souza e Carvalho (2014), pode-se entender melhor a 

síndrome de Asperger, fazendo-se uma analogia com uma pedra sendo atirada em um lago. 

Como mostra a Figura 1, o ponto em que a pedra toca a água representa o grau mais severo do 

transtorno, o autismo clássico, as diversas ondas que se formam, representam os diversos 

espectros do Autismo, uma delas, representa a síndrome de Asperger.  

 

Figura 1 - Representação dos níveis de gravidade do Transtorno do Espectro 

 

Fonte: produzido pelo autor. 

 A síndrome de Asperger ou Transtorno de Asperger, conforme Willians e Wright 

(2008), caracteriza-se por problemas nas relações sociais, interesses restritos, sem atraso 

significativo na linguagem e com presença de inteligência na média ou acima da média. 

A associação Psiquiátrica Americana, através do Manual Diagnóstico e Estatístico de 

Transtornos Mentais (DSM-V), traz, dentre outros transtornos, o autismo e o transtorno de 

Asperger, como Transtorno do Espectro Autista (TEA). Esse, alega que: 

Os sintomas desses transtornos representam um continuum único de prejuízos com 

intensidades que vão de leve a grave nos domínios de comunicação social e de 

comportamentos restritivos e repetitivos em vez de constituir transtornos distintos. 

Essa mudança foi implementada para melhorar a sensibilidade e a especificidade dos 

critérios para o diagnóstico de transtorno do espectro autista e para identificar alvos 

mais focados de tratamento para os prejuízos específicos observados (APA, 2014).  
 

De maneira geral, o Quadro 11  mostra algumas características e peculiaridades, dos 

sujeitos portadores da síndrome de Asperger e de autismo, os quais são transtornos 

englobados pelo Transtorno do Espectro Autista.  

                                                           
1 O Quadro 1 foi elaborado com base nos dados citados pela APA (2014) e por autores como: Carvalho, Souza e 

Carvalho (2014) e Silva, Gaiato e Reveles (2012). 
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 Quadro 1 - Peculiaridades dos sujeitos portadores de dois transtornos 

englobados pelo Transtorno do Espectro Autista 

Características do sujeito portador Síndrome de 

Asperger 

Autismo TEA 

Comprometimento intelectual  X X 

Déficits na comunicação verbal  X X 

Déficits na comunicação não verbal X X X 

Comprometimento no convívio social X X X 

Possibilidade de interação verbal com 

pessoas desconhecidas 

X  X 

Resistência a mudanças de rotina e de 

ambiente 

X X X 

Consciência de suas diferenças e 

sentimento de frustração 

X  X 

Campo limitado e peculiar de interesses X X X 

Melodia da fala mecânica/robótica X  X 

Diagnóstico antes dos 3 anos de idade  X X 

Movimentos repetitivos e estereotipados X X X 

Dificuldades em entender questões de 

senso comum 

X X X 

Hipersensibilidade sensorial (cheiros, 

sons, texturas e sabores) 

X X X 

Associação a outro transtorno do 

neurodesenvolvimento, mental ou 

comportamental 

 X X 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 



11 
 

2.3 A EDUCAÇÃO PARA ALUNOS DIAGNOSTICADOS COM TEA    

 

Ferreira e Tonelli (2016), afirmam que apesar de todas as implicações que o 

diagnóstico de TEA carrega, o aluno assim diagnosticado, é um ser repleto de 

individualidades. Expressa também, a necessidade de uma educação especializada, que 

respeite essas especificidades.  

Segundo Carvalho, Souza e Carvalho (2014) é importante que, o mais cedo possível, 

esse sujeito, diagnosticado com TEA, na qual os portadores da síndrome de Asperger se 

incluem, receba essa educação especializada.  

 

2.3.1 PRODUZINDO POTENCIALIDADES 

 

Neste contexto, de acordo com Tonelli et al. (2016) todos os recursos didáticos podem 

ser adaptados pelos educadores, de forma que promovam uma aprendizagem significativa a 

todos os educandos. 

Souza, Costa e Castro (2012) defendem a importância de se trabalhar atividades 

lúdicas com alunos diagnosticados com TEA. Para esses, tal atividade promove momentos de 

diversão e busca a atenção, do educando, de maneira eficiente, propiciando uma interferência 

positiva no desenvolvimento de seu sistema cognitivo e em sua aprendizagem.   

Neste contexto, as práticas pedagógicas devem levar em consideração e respeitar as 

particularidades e limitações dos alunos com TEA, mas também, devem incentivar a sua 

superação (SANTOS et al., 2013).  

 

2.3.2 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS VOLTADAS PARA O ENSINO DE ALUNOS 

DIAGNOSTICADOS COM TEA 

 

Santos e colaboradores (2013) relatam, algumas metodologias e indicações, de como 

proceder no ensino de alunos com Transtorno do Espectro Autista, o qual inclui a síndrome de 

Asperger, a saber: 

● Reduzir o número de alunos por turma, para que o professor possa oferecer a 

assistência necessária;  

● Criar rotinas de trabalho, pois esses alunos irritam-se com mudanças não 

programadas;  

● Utilizar estímulos visuais, ao invés de verbais, ou seja, utilizar atividades e métodos 
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visuais concretos, pois esses educandos possuem dificuldades com sequências verbais;  

● Trabalhar assuntos de interesse desses alunos em sala de aula; 

● Tomar cuidado com sons altos e barulhos desnecessários, pois estes podem perturbar 

muito, esses sujeitos; 

● Aproveitar a sensibilidade sonora, apresentada por esses alunos, como método de 

ensino. Por exemplo, cantar para os estudantes, pode ser um ótimo meio para efetuar a 

aprendizagem.   

Um outro importante instrumento para o ensino e aprendizagem de alunos 

diagnosticados com TEA, apontado por Ferreira e Tonelli (2016) é a utilização de uma 

sequência didática. Tais autores, destacam o caráter organizador da mesma, como facilitador 

desse processo.  

 

2.4 O ENSINO DE QUÍMICA PARA ALUNOS DIAGNOSTICADOS COM TEA 

 

Silva (2015) aponta para a importância da contextualização no processo de ensino e 

aprendizagem. Tal autor, afirma que alguns conceitos químicos são inseridos, ainda no ensino 

fundamental, de maneira muito abstrata, o que acaba dificultando o entendimento desses 

conceitos e gerando um desinteresse, por parte dos estudantes, em relação a disciplina de 

química.  

Fernandes, Hussein e Domingues (2017), destacam também, que cabe ao professor o 

papel de reconhecer a individualidade de cada aluno e de mediar o conhecimento, de forma a 

superar os obstáculos que se apresentam, se reinventando e melhorando condições de 

aprendizagem para todos os alunos. 

Porém, para isso é necessário que os educadores busquem referenciais para saber 

sobre as diferentes deficiências, com o intuito de conhecer as particularidades de seus 

educandos, a fim de proporcionar metodologias de ensino capazes de contemplar a todos.  

Entretanto, verificou-se que o referencial teórico é bastante escasso, no que diz 

respeito ao ensino de química para alunos diagnosticados com Transtorno do Espectro Autista 

e, ainda mais limitado quando se trata, especificamente, para portadores da síndrome de 

Asperger.  

Neste contexto, um dos poucos trabalhos, referentes ao ensino de química para alunos 

diagnosticados com síndrome de Asperger, é descrito por Ramos (2010). O autor, enfatizou 

que a contextualização é ainda mais importante quando se trata do ensino para estes sujeitos. 

Este ressaltou que os portadores da síndrome de Asperger apesar de, geralmente, apresentar 
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um QI na média ou acima da média, possuem dificuldades em entender conceitos abstratos, 

justificando assim, a importância da inserção dos conceitos químicos no dia a dia destes 

alunos (RAMOS, 2010).  

O mesmo sugeriu também, quatro recursos básicos que podem ser utilizados para o 

ensino de reações químicas, como: atividades experimentais, histórias em quadrinhos, 

simulações virtuais e vídeos. Da mesma forma, indicou que estas metodologias podem ser 

aplicadas em turmas, com ou sem alunos de inclusão, portadores da síndrome de Asperger 

(RAMOS, 2010). 

Faz-se oportuno destacar que, embora a proposta seja muito interessante, de acordo 

com a autora, só foi possível atingir os objetivos almejados, quando a mesma conheceu, 

entendeu e passou a respeitar as particularidades e a forma de aprendizagem desse aluno. 

Assim, a autora ressalta que não há uma metodologia “certa” para ensinar um aluno portador 

da síndrome de Asperger, mas que cabe ao educador compreender as dificuldades e 

potencialidades do mesmo, para então traçar sua metodologia de ensino.  

Nesta perspectiva, Miller e Lang (2016) propõe a abordagem do Desenho Universal na 

Aprendizagem ou no inglês Universal Design for Learning (UDL), como um método capaz de 

facilitar o processo de ensino e aprendizagem, não só para alunos de inclusão, mas para todos 

os estudantes.  

Para os autores, a eficiência do método UDL está na variedade de formatos de entrega 

curricular e estratégias de ensino, a fim de potencializar a aprendizagem de sujeitos, com ou 

sem necessidades de aprendizagem. Ainda, em seus estudos enfatizam que é importante que o 

educador ajude os educandos a superar suas barreiras emocionais, minimizando o estresse dos 

mesmos, durante as atividades acadêmicas (MILLER; LANG, 2016).   

Neste contexto, destacam que as adesões propositais de algumas estratégias podem 

contribuir para este processo de busca da aprendizagem significativa e minimização do 

estresse. Para disciplinas realizadas em laboratório, por exemplo, deve-se manter o mesmo, 

limpo e organizado, pois, isso pode contribuir com a questão da excessiva busca por 

organização, que esses sujeitos enfrentam. Programar e explicar previamente as atividades a 

serem desenvolvidas, minimiza a ansiedade desses alunos e torna a aula menos estressante. 

Outra tática importante está relacionada a formação de grupos de trabalho. Assim, 

deve-se ter o cuidado de agrupar os sujeitos com dificuldades na interação social com aqueles 

que compreendam essa deficiência e explorem seus pontos fortes. No que diz respeito a 

explicação dos conteúdos, é significativo o uso de recursos didáticos variados, como: vídeos, 

powerpoint e modelos físicos, a fim de alcançar melhor os alunos com habilidades auditivas, 
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visuais e cinestésicas (MILLER; LANG, 2016). 

Por exemplo, para o ensino do conteúdo de cinética química, bem como para os 

demais conteúdos de química, é importante a utilização da experimentação, bem como de 

recursos variados, como forma de explorar e contextualizar o conteúdo. Porém, destaca-se que 

essa aula deve ser bem planejada e organizada, como foi comentado anteriormente, 

minimizando, assim, imprevistos e consequentemente um quadro de estresse e desmotivação 

desse aluno pela disciplina.  

A presente seção apontou algumas metodologias que podem ser utilizadas, a fim de 

promover um processo de ensino e aprendizagem mais eficiente e prazeroso para todos os 

educandos, incluindo alunos portadores da síndrome de Asperger.  

 

3 METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

Essa pesquisa visa diagnosticar as dificuldades enfrentadas por alunos de inclusão, 

portadores de síndrome de Asperger, especificamente no ensino de química e, com base nos 

referenciais teóricos encontrados neste âmbito, elaborar metodologias de ensino que deem 

conta dessas necessidades. Para isso, a todo momento haverá a ação e a interação entre o 

pesquisador e o grupo pesquisado.  

Neste contexto, Gil (2010) aponta que a pesquisa ação, além dos aspectos referentes à 

pesquisa propriamente dita, envolve também a ação dos pesquisadores e dos grupos 

interessados e, que isso ocorre nos mais diversos momentos da pesquisa.   

 Para Fonseca (2002):  

A pesquisa-ação pressupõe uma participação planejada do pesquisador na situação 

problemática a ser investigada. O processo de pesquisa recorre a uma metodologia 

sistemática, no sentido de transformar as realidades observadas, a partir da sua 

compreensão, conhecimento e compromisso para a ação dos elementos envolvidos 

na pesquisa (FONSECA, 2002). 

  

  Quanto ao papel do investigador, o mesmo autor sugere que o pesquisador abandone o 

papel de observador para que estabeleça uma relação com o sujeito investigado, participando 

efetivamente na ação. Desta maneira, destaca que o pesquisador adquire uma gama de 

conhecimentos importantes para a realização da reflexão sobre a realidade e os elementos que 

fazem parte da mesma. 

Assim, sob diferentes pontos de vista, entende-se que a pesquisa ação envolve a 

participação, tanto do pesquisador como dos pesquisados e, que esta deve ser vista como uma 

estratégia de pesquisa a ser utilizada como forma de criar e organizar uma investigação social, 
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com o objetivo de esclarecer uma problemática apresentada (TANAJURA; BEZERRA, 

2015). 

Já a pesquisa qualitativa, não se preocupa com aspectos quantitativos, mas, sim, com o 

universo das relações sociais. Neste tipo de investigação, os pesquisadores são, ao mesmo 

tempo, os sujeitos e os objetos de suas pesquisas (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). Ou seja, 

este tipo de pesquisa, não se preocupa com representatividade numérica, mas com o 

entendimento de um grupo social.   

Tendo em vista, que essa pesquisa não visa dados quantitativos e que o pesquisador 

participa ativamente da situação investigada, os resultados deste trabalho serão obtidos 

através de pesquisa qualitativa, baseado na pesquisa ação.   

Neste contexto, para esta pesquisa, foram realizadas quatro observações, de 90 

minutos, na turma foco do trabalho, onde foram analisados os seguintes critérios: 

● Relação do aluno, portador da síndrome de Asperger, com o professor de química, 

com os colegas e demais membros da escola; 

● Relação deste professor com este aluno;  

● Relação do aluno com o ensino de química; 

● Relação do aluno com o ensino e com a aprendizagem; 

● O que este aluno gosta de fazer e o que não gosta; 

● O que o deixa disperso e/ou irritado.  

Para registro destas informações foi utilizado um diário de campo. 

Para Lewgoy e Arruda (2004, p. 123-124) o diário de campo consiste em um 

instrumento capaz de possibilitar “o exercício acadêmico na busca da identidade 

profissional”, uma vez que permite ao pesquisador refletir e analisar sua ação e prática 

cotidiana, revendo suas limitações e desafios.    

Assim, observando as particularidades, não só do aluno portador da síndrome de 

Asperger, mas de todos os alunos da turma, foram propostas práticas de ensino que 

respeitassem essas peculiaridades. Essas, foram aplicadas durante três oficinas, de 90 minutos 

cada, nas aulas de química, totalizando seis períodos de aula, para o ensino dos conteúdos de 

cinética química.  

 Destaca-se aqui, que a fim de preservar a identidade do aluno portador da síndrome de 

Asperger, neste trabalho, esse será chamado de Pedro e, que os demais alunos serão citados 

no coletivo.    

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DOS SUJEITOS E DO ESPAÇO DA PESQUISA 
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Esta pesquisa foi realizada em uma turma de segundo ano do ensino médio, de uma 

escola da rede estadual de ensino, situada na região metropolitana de Porto Alegre, no estado 

do Rio Grande do Sul.  

A turma é composta por 24 alunos, sendo que um deles é portador da síndrome de 

Asperger. Esse aluno não contava com acompanhamento de um professor auxiliar de 

educação especial, porém era atendido, em turno inverso ao turno de realização das aulas, 

pelo Atendimento Educacional Especializado (AEE) na própria escola. 

 

4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Vários autores destacam que os portadores da síndrome de Asperger são seres cheios 

de individualidades e que é de suma importância que recebam uma educação especializada, 

que respeite suas particularidades (CARVALHO; SOUZA; CARVALHO, 2014; FERREIRA; 

TONELLI, 2016). Assim sendo, é fundamental que o educador conheça as características de 

seus alunos, para que assim, trace uma metodologia de ensino que contemple a todos os 

sujeitos (RAMOS, 2010).  

Nesse sentido, as observações na turma foco do trabalho foram muito importantes para 

que a professora-pesquisadora compreendesse as peculiaridades do aluno portador da 

síndrome de Asperger, bem como de todos os estudantes da classe e, elaborasse um conjunto 

de atividades que desse conta dos objetivos desse trabalho, promovendo a inclusão desse 

aluno na sala de aula.  

Cabe salientar, que a fim de preservar a identidade do aluno, portador da síndrome de 

Asperger, neste trabalho, o mesmo será chamado de Pedro. Já os demais alunos, serão citados 

no coletivo, como já foi mencionado anteriormente.  

Assim, inicialmente, foram realizadas quatro observações na turma foco do trabalho, 

nas quais observou-se a relação de Pedro com os colegas, com o professor titular da turma, 

bem como, aspectos referentes ao comportamento do mesmo, dentro e fora, da sala de aula.  

Após o período de observações, verificou-se que Pedro estava desmotivado em relação 

à disciplina de Química, pois mostrava-se disperso e agitado. Então, em consonância com o 

que apontam os autores estudados, decidiu-se introduzir o conteúdo de cinética química para a 

turma, através de atividades experimentais e lúdicas (RAMOS, 2010; MILLER; LANG, 
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2016).2 

Como apontado por Santos et al. (2013) a adesão proposital de algumas estratégias, 

pode contribuir para minimização do estresse dos alunos em sala de aula. Portanto, como os 

sujeitos, diagnosticados com síndrome de Asperger, possuem apego à rotina, ao início de cada 

oficina se fez necessário a descrição de todo o roteiro da mesma. Com isso, notou-se que o 

aluno, portador da síndrome mencionada, passou a ficar mais calmo e tranquilo. Notou-se que 

o mesmo, a todo momento, informava aos colegas o que seria realizado no momento seguinte, 

através de afirmações como estas:  

- Pedro: “Agora nós vamos fazer a parte 2.”  

- Pedro: “Agora nós vamos usar o tubo 3.” (Informação verbal)3 

Oficina 1 

Autores como Silva, Gaiato e Reveles (2012), apontam que os portadores da síndrome 

de Asperger sentem necessidade de fazer amizades e frustração pelas suas dificuldades de 

interação. Pensando nisso, na primeira oficina, foi proposta uma dinâmica para promover a 

interação do aluno portador da síndrome de Asperger com o restante da turma. Inicialmente, 

ofertaram-se duas balas a cada estudante, porém informou-se aos mesmos que não poderiam 

utilizar suas mãos para abri-las. Dessa maneira, os estudantes começaram a tentar abrir as 

balas das mais diversas formas, todas sem sucesso. Nesse momento, observou-se que Pedro 

aproveitou e interagiu com todos os colegas, sorrindo, propondo ideias para abri-las e 

demostrando estar confortável e alegre, mesmo não querendo comer as balas.  

Embora os alunos não tenham conseguido abrir as balas, esse movimento foi 

importante, pois a turma interagiu tentando achar uma solução. No momento em que se 

revelou que poderiam ajudar uns aos outros, para abrirem as balas, todos mostraram-se 

surpresos. Então, explicou-se que a essência de tal dinâmica era justamente mostrar aos 

mesmos, a importância do coletivo, do trabalho em grupo e de se ajudar uns aos outros.  

Assim, percebeu-se a importância de se trabalhar atividades lúdicas, a fim de buscar a 

atenção desses estudantes, propiciando uma interferência positiva no desenvolvimento de seu 

sistema cognitivo e em sua aprendizagem, além de promover a interação dos mesmos com os 

colegas. 

Autores como Miller e Lang (2016), ressaltam também a importância da 

                                                           
2 Em virtude do custo elevado dos reagentes, geralmente utilizados nos laboratórios de química, ressalta-se que, 

neste trabalho, todas as atividades foram realizadas utilizando materiais e reagentes de baixo custo e do cotidiano 

dos educandos, facilitando a contextualização do conteúdo (Ramos (2010) e Silva (2015), propiciando que sejam 

realizados em qualquer escola, que possua ou não, um laboratório de química.   
3 Retirado de diálogo presente no diário de campo (vide apêndice B). 
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experimentação como uma ferramenta para exploração e contextualização do conteúdo, bem 

como, Ramos (2010), ressalta a importância da contextualização, especialmente para alunos 

portadores dessa síndrome, tendo em vista que os mesmos possuem dificuldades em entender 

conceitos abstratos.  

Desta maneira, considerando que nas observações o aluno se mostrou desmotivado em 

relação à apresentação teórica do conteúdo, e o relato, da professora titular da turma, que o 

aluno gosta de realizar experimentos no laboratório, decidiu-se introduzir o conteúdo com 

uma atividade experimental.  

Para esta oficina, os alunos foram encaminhados ao laboratório de química da escola. 

Cabe salientar que antes da realização dessa atividade experimental se fez necessário uma 

visita prévia ao laboratório com o intuito de verificar se o mesmo, já havia sido limpo e 

organizado para receber os estudantes, a fim de contribuir com a excessiva busca por 

organização que os sujeitos portadores da síndrome de Asperger enfrentam (MILLER; 

LANG, 2016).  

Após a alocação dos educandos ao laboratório, foram montados grupos de trabalho. 

Nesse momento, tomou-se o cuidado de agrupar Pedro com colegas que compreendessem 

suas dificuldades e ressaltassem seus pontos fortes. Logo após, foi entregue aos estudantes o 

roteiro dos experimentos e explicado aos mesmos, todos os procedimentos que seriam 

realizados no laboratório, a fim de minimizar a ansiedade do aluno portador da síndrome de 

Asperger e tornar a aula menos estressante.  

Para esta oficina, selecionou-se experimentos que envolviam dois dos principais 

fatores que influenciam na velocidade das reações químicas, tais como a presença de um 

catalisador e a concentração dos reagentes. Dessa forma, os educandos puderam visualizar de 

maneira concreta a influência desses fatores na velocidade da reação.  

A figura 2, mostra os educandos testando diferentes catalisadores, para verificarem sua 

eficiência e influência na velocidade da reação de decomposição da água oxigenada.  

Figura 2 - Grupo de educandos utilizando batata em pedaços e xarope de iodeto de 

potássio como catalisadores, na reação de decomposição da água oxigenada. 

 

Fonte: produzido pelo autor. 
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Desta maneira, constatou-se a relevância da realização de atividades em grupo, desde 

que o aluno portador da síndrome seja agrupado com colegas que respeitem suas dificuldades 

e ressaltem suas habilidades, neste caso, tanto no trabalho do laboratório, como em sala de 

aula, Pedro contribuiu e interagiu com os colegas, os quais o deixaram bem à vontade durante 

as atividades. Mais especificamente, no laboratório o mesmo ajudou o grupo com atividades 

simples, como buscar vidrarias, mostrou-se motivado, estar entendendo o que estava sendo 

feito e estar prestando atenção, como mostra o seguinte diálogo: 

- Professora: “Pessoal, em qual dos três experimentos (parte 1) a reação foi mais 

rápida?”  

- Pedro: “Na última foi menos tempo e teve mais bolhas.” 

- Professora: “E porque será que isso ocorreu?”  

- Pedro: “Por causa do catalisador. O xarope e a batata são os catalisadores.” 

(Informação verbal)4   

Devido a importância da utilização de recursos como vídeos e atividades lúdicas, na 

busca de atenção dos alunos portadores da síndrome de Asperger, destacada por Miller e Lang 

(2016), os experimentos foram gravados pela professora e, posteriormente, editados, 

explicados e postados em um grupo de WhatsApp que foi criado, para compartilhamento e 

uso para explicação do conteúdo na oficina 3.  

 

Oficina 2 

De maneira semelhante à oficina anterior, tendo os mesmos cuidados e atenção com as 

particularidades e peculiaridades do aluno portador da síndrome de Asperger, nesta, os alunos 

também foram levados ao laboratório de química da escola, para realização da segunda parte 

dos experimentos.  

Esses consistiam em verificar outros dois importantes fatores que influenciam na 

velocidade das reações químicas: a temperatura e a superfície de contato. Para isso, 

utilizaram-se comprimidos efervescentes e água em diferentes temperaturas.  

A Figura 3 ilustra a influência da superfície de contato na velocidade da reação. Já a 

Figura 4 mostra a influência da temperatura na reação.  

 

 

 

                                                           
4 Retirado de diálogo presente no diário de campo (vide apêndice B).  
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Figura 3 - Influência da superfície de contato na velocidade da reação. 

 

Fonte: produzido pelo autor 

 

Figura 4 - Influência da temperatura na velocidade da reação. 

 

Fonte: produzido pelo autor 

 

Com essa prática, os estudantes puderam visualizar como a temperatura influencia na 

velocidade de uma reação, uma vez que com a mudança da temperatura da água foi notável a 

alteração na velocidade de consumo do comprimido efervescente. Assim, foram explorados 

também, outros sentidos dos alunos, como o tato e a audição, uma vez que, estes puderam 

sentir a temperatura do líquido e ouvir a efervescência do comprimido. Essa é uma fase 

importante, já que de acordo com Silva, Gaiato e Reveles (2012) os sujeitos portadores da 

síndrome de Asperger apresentam uma grande hipersensibilidade sensorial.  

Nessa atividade, novamente, Pedro mostrou-se prestativo e ajudou os colegas em 

atividades simples, como alcançar os materiais, porém não quis, ele mesmo, manusear os 

reagentes e realizar a atividade prática. Mesmo assim, percebeu-se que Pedro estava 

interagindo e entendo o que estava sendo feito, pois, o mesmo comentava a respeito do que 

achava que ocorreria ao longo do experimento. Por exemplo, quando se variou a temperatura 

da água para dissolução do comprimido efervescente ou a superfície de contato do mesmo, e o 

aluno dizia:  

- Pedro: “Agora vai ser mais rápido, porque na água da torneira foi mais rápido do 

que na água gelada.” 
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- Pedro: “Agora vai ser mais rápido, porque está partido.” (Informação verbal)5 

 Após a atividade experimental, os estudantes foram encaminhados para sala de aula e, 

com o auxílio do quadro negro, alguns conceitos sobre os experimentos foram revisados e 

apontados, como a função do catalisador na reação, qual foi o melhor catalisador utilizado, a 

importância dos catalisadores no cotidiano e na indústria, a influência das concentrações dos 

reagentes nas reações, a influência da temperatura e sua relação com a degradação dos 

alimentos, por exemplo, bem como, a influência da superfície de contato dos reagentes, na 

velocidade da reação. 

 Neste momento, Pedro respondeu a vários questionamentos feitos pela professora, 

junto ao grupo e, interagiu com a turma, demostrando, mais uma vez, que os experimentos 

contribuíram para a aprendizagem dos conceitos referentes ao conteúdo de cinética química. 

 

Oficina 3 

Nesta oficina, os alunos foram orientados a sentarem-se em grupo novamente (grupos 

de quatro alunos). Da mesma forma, foi tomado o cuidado de agrupar o aluno portador da 

síndrome de Asperger, com colegas que entendessem as suas dificuldades e explorassem seus 

pontos fortes (MILLER; LANG, 2016).  

Em seguida, os estudantes assistiram ao vídeo, enviado pela professora, no grupo da 

turma pelo WhatsApp, a fim de relembrar os experimentos e revisar os conceitos estudados, 

para, em grupo, elaborar um cartaz, sobre o conteúdo.  

Autores como Miller e Lang (2016), apontam para a relevância do uso de recursos, 

como vídeos, jogos e, materiais concretos, e enfatizam que os mesmos podem proporcionar 

uma contextualização e uma materialização dos conteúdos, além de promover a inclusão 

desse sujeito em sala de aula.  

Durante a atividade de confecção do cartaz, observou-se que Pedro estava disperso e 

agitado, o que de certa forma foi influenciado pela agitação da turma, no momento. O aluno 

permaneceu junto ao grupo, mas não ajudou na confecção do mesmo. Porém, apresentou o 

trabalho, respondendo questionamentos feitos pela professora e falando suas conclusões, 

referentes aos experimentos. Alguns dos cartazes, produzidos pelos alunos, são mostrados na 

Figura 5.  

 

 

                                                           
5 Retirado de diálogo presente no diário de campo (vide apêndice B). 
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Figura 5 - Cartazes elaborados pelos estudantes. 

 

Fonte: produzido pelo autor. 

Como tinha-se notado, durante as observações, Pedro não gosta de realizar atividades 

de escrita, colorir ou desenhar. Isso deve-se ao fato de que os sujeitos portadores da síndrome 

de Asperger apresentam dificuldades na motricidade fina (SILVA; GAIATO; REVELES, 

2012).  

Apontando assim que, no caso de Pedro, a realização de atividades que envolvam a 

oralidade, ao invés da escrita, podem ser métodos mais eficientes de avaliação da construção 

do conhecimento.  

Essas observações corroboram com o trabalho previamente desenvolvido por Ramos 

(2010), onde se destaca que não existe uma metodologia “certa” para o ensino de alunos 

portadores da síndrome de Asperger, mas que cabe ao educador conhecer e compreender as 

dificuldades e potencialidades do mesmo, para assim, traçar sua metodologia de ensino.   

Em suma, na Tabela 1 são expressos alguns dos pontos avaliados nesse trabalho, 

através do conjunto de atividades, realizadas nas oficinas. Para isto, foram estabelecidos 

critérios como o envolvimento do aluno Pedro com a turma, com o grupo de trabalho e com a 

professora-pesquisadora, bem como a participação e a motivação do aluno nas atividades. 

Logo, para determinar o nível em que esses critérios foram atingidos, determinou-se as 

seguintes categorias: Ótimo, Bom e Não Atingiu.6  

Tabela 1- Avaliação do envolvimento do aluno Pedro nas atividades propostas nas oficinas. 

(continua) 

Atividade  Envolvimento 

de Pedro com a 

turma 

Envolvimento 

de Pedro com 

o grupo 

Relação de 

Pedro com a 

professora 

Participação 

do aluno nas 

atividades 

Motivação na 

execução das 

atividades 

Experimentação Bom Ótimo Ótimo Bom Ótimo 

                                                           
6 Ótimo: atingiu plenamente os objetivos; 

  Bom: atingiu parcialmente os objetivos; 

  Não atingiu: não atingiu os objetivos.  
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Atividade  Envolvimento 

de Pedro com a 

turma 

Envolvimento 

de Pedro com 

o grupo 

Relação de 

Pedro com a 

professora 

Participação 

do aluno nas 

atividades 

Motivação na 

execução das 

atividades 

Confecção do 

cartaz 

Bom Bom Ótimo Não Atingiu Não Atingiu 

Apresentação 

oral do cartaz 

Bom Ótimo Ótimo Ótimo Bom 

Fonte: produzido pelo autor. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esse trabalho foi desenvolvido com o intuito de propor metodologias de ensino que 

possam auxiliar o processo de ensino e aprendizagem em química, em especial, observando 

aspectos peculiares que promovam a inclusão de alunos portadores da síndrome de Asperger, 

em escolas regulares. Para isso, foi necessário um amplo estudo no que diz respeito às 

características desses sujeitos e as implicações que estas causam, no âmbito social, individual 

e cognitivo.  

Neste contexto, procuraram-se referenciais teóricos que abordassem metodologias de 

ensino capazes de contribuir com o processo de ensino aprendizagem desses sujeitos. Porém 

nesse momento, pode-se verificar que é mais comum encontrar no meio acadêmico trabalhos 

de educação inclusiva para cegos, surdos e deficientes físicos. Notando-se assim, que a 

educação especial para portadores da síndrome de Asperger, muitas vezes ainda é esquecida.  

Dessa maneira, considerando as metodologias apontadas por Ramos (2010) e Miller e 

Lang (2016), pensou-se em oficinas que respeitassem as peculiaridades do aluno Pedro, bem 

como dos demais alunos da turma.  

Para a realização destas, adotaram-se estratégias que contribuíssem para a inclusão de 

tal aluno, além de precauções a fim de minimizar o estresse, buscar a atenção e motivar o 

mesmo.    

Os resultados encontrados, com a realização de tais oficinas, demonstram que é 

possível, através da adaptação de recursos e adoção de estratégias, propor metodologias de 

ensino capazes de possibilitar a inclusão do aluno portador da síndrome de Asperger e 

promover um processo de ensino e aprendizagem, levando em consideração as 

particularidades desse aluno, bem como de todos os seus colegas de turma.  

Dessa forma, com o presente trabalho também foi possível desenvolver práticas 

(conclusão) 
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pedagógicas alternativas, para o ensino dos conteúdos de cinética, que facilitaram o processo 

de ensino e aprendizagem, para todos os estudantes da turma, além de contribuir para que 

ocorra um particular olhar para a educação dos sujeitos com síndrome de Asperger. Nesta 

perspectiva, acredita-se que as oficinas realizadas contribuíram significativamente para este 

processo. 
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APÊNDICE A – Planejamentos 

 

Temática das Oficinas: “Conhecendo a velocidade das reações químicas” 

Objetivos de aprendizagem: Compreender o que é cinética química e quais os fatores que 

influenciam na velocidade das reações.  

Conteúdo: Cinética Química 

 

- Oficina 1 (27/10) (90 min):  

Estratégias de Ensino: 

Nesta oficina será utilizada a experimentação para introdução e exposição do 

conteúdo.   

- Primeiro Momento: 

Tendo em vista as particularidades e peculiaridades de um sujeito portador da 

síndrome de Asperger, dentre elas, a adesão a rotina. Durante nossas oficinas serão seguidas, 

propositalmente, algumas estratégias, como explicar aos estudantes, ao início de cada oficina, 

todo o roteiro da mesma. Segundo autores como Miller e Lang (2016), a adoção dessas 

estratégias ajuda a minimizar o estresse deste aluno, durante as aulas.  

Em seguida, será proposta uma dinâmica, com o intuito de demonstrar aos estudantes 

a importância de se ajudar uns aos outros e assim, promover a interação do aluno portador da 

síndrome de Asperger com o restante da turma.  

-Segundo momento: 

Autores como Miller e Lang (2016), enfatizam que a experimentação é uma 

importante ferramenta para exploração e contextualização do conteúdo, bem como, Ramos 

(2010), ressalta a importância da contextualização, especialmente para alunos portadores 

dessa síndrome, tendo em vista que os mesmos possuem dificuldades em entender conceitos 

abstratos.  

Assim, considerando, que nas observações o aluno se mostrou desmotivado em 

relação à disciplina de Química, pois mostrava-se disperso e agitado. Considerando o que 

apontam os autores estudados, decidiu-se introduzir o conteúdo de cinética química para a 

turma, através de atividades experimentais e lúdicas (RAMOS, 2010; MILLER; LANG, 

2016). 

Para a execução desta oficina, os alunos serão encaminhados ao laboratório de 

química da escola, que se localiza ao lado da sala de aula da turma. Cabe ressaltar que, o 

mesmo estará previamente preparado para receber os estudantes. O ambiente estará limpo e 



30 
 

organizado, buscando contribuir com a excessiva busca por organização que os sujeitos 

portadores da síndrome de Asperger enfrentam (MILLER; LANG, 2016). Com os educandos 

no laboratório, serão montados grupos de trabalho. Nesse momento, como indica Miller e 

Lang (2016) será tomado o cuidado de agrupar esse aluno, que possui dificuldades na 

interação social, com um grupo que compreenda essas dificuldades e explore seus pontos 

fortes.   

Logo após, será entregue aos estudantes o roteiro dos experimentos (Anexo 1) e 

explicado aos mesmos, todos os procedimentos que serão realizados no laboratório, a fim de 

minimizar a ansiedade do aluno portador da síndrome de Asperger e tornar a aula menos 

estressante (MILLER; LANG, 2016).  

Para esta oficina, selecionou-se dois experimentos que envolvem dois dos principais 

fatores que influenciam na velocidade das reações químicas, como a presença de um 

catalisador e a concentração dos reagentes. Esses foram escolhidos por se tratarem de 

experimentos simples, de baixo custo e com materiais do dia a dia dos estudantes, 

favorecendo assim a contextualização e possibilitando ao aluno relacionar os conceitos 

químicos com o seu cotidiano.  

Santos e colaboradores (2013), apontam a relevância de se utilizar atividades e métodos 

visuais concretos, pois esses educandos possuem dificuldades com sequências verbais e 

conceitos abstratos.  

Assim, com este experimento, o aluno poderá visualizar na prática, a influência dos 

catalisadores na velocidade de uma reação química, bem como a variação da mesma em 

função da concentração dos reagentes, utilizando para isso materiais do seu cotidiano.  

Considerando a importância da utilização de recursos como vídeos e atividades 

lúdicas, na busca de atenção dos alunos portadores da síndrome de Asperger, apontada por 

Miller e Lang (2016), os experimentos serão gravados pela professora e pelos próprios alunos, 

e posteriormente, editados, explicados e postados em um grupo de WhatsApp que será criado, 

para compartilhamento e uso para explicação do conteúdo na próxima oficina. 

- Oficina 2 (03/11) (90 min):  

Estratégias de Ensino: 

Nesta oficina será utilizada a experimentação para introdução e exposição do 

conteúdo, bem como o quadro negro para revisão dos mesmos.  

- Primeiro Momento: 

 Da mesma forma da oficina anterior, tendo os mesmos cuidados e atenção com as 

particularidades e peculiaridades do aluno portador da síndrome de Asperger, nesta, os alunos 
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serão levados ao laboratório de química da escola, para realização da segunda parte dos 

experimentos (Anexo 2).  

Nessa prática, os estudantes poderão visualizar como a temperatura influencia na 

velocidade de uma reação, uma vez que com a mudança da temperatura da água é notável a 

alteração na velocidade de consumo do comprimido efervescente. Assim, serão explorados 

também, outros sentidos do aluno, como o tato e a audição, uma vez que, este deverá sentir a 

temperatura do líquido e ouvir a efervescência do comprimido. Essa é uma fase importante, já 

que de acordo com Silva, Gaiato e Reveles (2012) os sujeitos portadores da síndrome de 

Asperger apresentam uma grande hipersensibilidade sensorial. Será possível também verificar 

a modificação da velocidade da reação em função da superfície de contato dos reagentes. 

-Segundo Momento:  

 Em seguida, os alunos serão encaminhados a sala de aula e, com o auxílio do quadro 

negro, alguns conceitos sobre os experimentos serão revisados e apontados, como a função do 

catalisador na reação, qual foi o melhor catalisador utilizado, a importância dos catalisadores 

no cotidiano e na indústria, a influência das concentrações dos reagentes nas reações, a 

influência da temperatura e sua relação com a degradação dos alimentos, por exemplo, bem 

como, a influência da superfície de contato dos reagentes, na velocidade da reação. 

 

 - Oficina 3 (17/11) (90 min):  

Estratégias de Ensino: 

Nesta oficina será utilizado um vídeo para revisão e explicação do conteúdo, bem 

como, a elaboração de cartazes para exploração do mesmo.  

 

- Primeiro Momento: 

Nesta oficina, os alunos serão orientados a sentarem-se em grupo novamente (grupos 

de quatro alunos). Da mesma forma, será tomado o cuidado de agrupar o aluno portador da 

síndrome de Asperger, com colegas que entendam as suas dificuldades e explorem seus 

pontos fortes (MILLER; LANG, 2016).  

Em seguida, considerando a relevância do uso de recursos como vídeos, jogos e, 

materiais concretos, a fim de proporcionar uma contextualização e uma materialização dos 

conteúdos e, promover, a inclusão desse sujeito em sala de aula, apontada por Miller e Lang 

(2016), os mesmos deverão assistir ao vídeo, que terá sido enviado pelo WhatsApp, a fim de 

relembrar os experimentos e revisar os conceitos estudados.  

-Segundo momento:   
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Logo após, tendo em vista, autores como Souza, Costa e Castro (2012) que defendem 

a importância de se trabalhar atividades lúdicas com alunos diagnosticados com TEA, pois, 

para esses, tal atividade promove momentos de diversão e busca a atenção do educando, os 

estudantes deverão utilizar o vídeo e as demais explicações para, em grupo, elaborar um 

cartaz.  

No mesmo deverá conter itens como: O que é cinética química?, quais os fatores que 

influenciam na velocidade das reações, bem como exemplos sobre cada um desses fatores.  

Em seguida, o grupo deverá explicar o seu trabalho a professora. Essa explicação será 

realizada no próprio grupo de trabalho, tendo em vista que durante as observações, notou-se 

que o aluno portador da síndrome de Asperger, não gosta de apresentar trabalho para a turma, 

porém, apresenta e responde questionamentos tranquilamente para a professora.  

 

Avaliação:   

A avaliação da construção do conhecimento dos estudantes, se dará através da 

observação da participação dos mesmos no laboratório, da elaboração do cartaz e de sua 

apresentação.  

Anexo 1 

Cinética Química: A influência de um catalisador na reação ou da concentração dos 

reagentes 

Materiais e Reagentes: 

●  tubos de ensaios ou  béqueres pequenos;  

●  água oxigenada volume 10 e volume 20; 

●  solução de iodeto de potássio 0,1 molar ou xarope expectorante; 

●  detergente; 

● batata inglesa, amido de milho ou sagu; 

● cronômetro. 

Procedimento experimental: 

Parte 1: 

● Coloque 5 mL de água oxigenada em um tubo de ensaio. Em seguida, adicione 0,2 mL 

de detergente e 5 gotas da solução de iodeto de potássio 0,1 mol/L. Anote o tempo de 

reação na tabela abaixo.   

● No segundo tubo de ensaio, adicione 5 mL de água oxigenada, 0,2 mL de detergente e 

alguns pedacinhos de batata. Anote o tempo de reação. 



33 
 

●  No terceiro tubo, adicione 5 mL de água oxigenada, seguida de 0,2 mL de detergente. 

Anote o tempo de reação. 

 

 Tubo 1 Tubo 2 Tubo 3 

Tempo de reação (s)    

    

Questões para o relatório:  

Em qual dos tubos a reação ocorreu mais rápida? 

O que causou o aumento na velocidade da reação? 

O que é um catalisador? 

 

Parte 2: 

● Coloque 5 mL de água oxigenada volume 10 em um tubo de ensaio previamente 

umedecido com detergente (0,2 mL). Em seguida, adicione 5 gotas de solução de 

iodeto de potássio. Anote na tabela abaixo o tempo de reação. 

● Em outro tubo de ensaio, previamente umedecido com detergente (0,2 mL) adicione 5 

mL de água oxigenada de volume 20. Em seguida, adicione 5 gotas de solução de 

iodeto de potássio. Anote na tabela abaixo o tempo de reação.  

Água oxigenada Volume 10 Volume 20 

Tempo de reação (s)   

 

Questões para o relatório:  

Em qual dos tubos a reação ocorreu com maior velocidade? 

O que ocasionou a maior velocidade? 

 

Anexo 2 

Cinética Química: A influência da superfície de contato dos reagentes ou da 

temperatura na reação 

Materiais e Reagentes: 

● comprimidos efervescentes; 

● água em diferentes temperaturas; 
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● béqueres ou copos descartáveis; 

● cronômetro.  

Procedimento experimental: 

Parte 1: 

● Coloque um comprimido efervescente inteiro, em um béquer com 150 mL de água. 

Anote, na tabela abaixo, o tempo que o comprimido demora para reagir totalmente. 

● Em outro béquer com 150 mL de água, adicione outro comprimido efervescente 

partido em 4 partes. Anote, na tabela abaixo, o tempo que o comprimido demora para 

reagir totalmente. 

● No último béquer, contendo 150 mL de água, adicione outro comprimido efervescente 

triturado. Anote, na tabela abaixo, o tempo que o comprimido demora para reagir 

totalmente.  

   

Comprimido 

efervescente 

Inteiro Partido em 4 partes Triturado 

Tempo de reação 

(segundos) 

   

 

Questões para o relatório:  

Em qual dos béqueres a reação foi mais rápida? 

Explique por que as velocidades foram diferentes.  

 

Parte 2: 

● No primeiro béquer, adicione 150 mL de água gelada. Em seguida, adicione um 

comprimido efervescente inteiro. Anote o tempo de reação na tabela abaixo.  

● No segundo béquer, adicione 150 mL de água em temperatura ambiente. Em seguida, 

adicione um comprimido efervescente inteiro. Anote o tempo de reação na tabela 

abaixo.  

● No terceiro béquer, adicione 150 mL de água quente. Em seguida, adicione um 

comprimido efervescente inteiro. Anote o tempo de reação na tabela abaixo. 
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 água gelada água em temperatura 

ambiente 

água quente 

Tempo de reação (s)    

 

Questões para o relatório:  

Em qual béquer o comprimido efervescente reagiu mais rápido?  

Quais conclusões você pode obter a partir dos resultados?   
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APÊNDICE B – Diário de Campo 

 

Diário de Campo 

 

Como os alunos já me conheciam e eu também já os conhecia, pois vinha 

acompanhando a turma à algumas aulas em minhas observações e a professora titular já havia 

anunciado que a partir daquela aula eu realizaria algumas atividades com eles, em nossa 

primeira oficina, inicialmente, expliquei aos alunos o roteiro da mesma.  

Em seguida, iniciamos uma dinâmica na qual os alunos receberam e poderiam comer 

uma bala, porém não poderiam usar suas próprias mãos, para retirar a embalagem da mesma. 

Assim, os alunos começaram a tentar desembalar a bala, das mais diversas formas. Esse foi 

um momento divertido e de interação da turma. Logo, alertei a eles que não poderiam usar 

suas próprias mãos, para desembalar a bala, mas que um colega poderia fazer. Então, 

novamente todos interagiram e com a ajuda dos colegas, comeram suas balas. Logo, ressaltei 

aos estudantes a importância de se ajudar uns aos outros, o qual era o propósito dessa 

dinâmica. Nesse momento, Pedro interagiu com os colegas, porém disse que não queria comer 

as balas, porque não era a hora.   

Posteriormente, os alunos foram orientados a se deslocarem para o laboratório de 

química da escola, o qual encontra-se ao lado da sala de aula da turma. Já no laboratório, os 

mesmos foram agrupados em grupos de até 4 alunos.  Assim, formaram-se 5 grupos. Neste 

momento, tomou-se o cuidado de agrupar Pedro com colegas que respeitassem as suas 

particularidades e peculiaridades e valorizassem seus pontos positivos. Com os grupos em 

seus respectivos lugares, iniciamos a leitura e explicação do roteiro dos experimentos e, em 

seguida, a parte prática. Notei que Pedro prestou muita atenção na leitura do roteiro, pois 

durante a realização dos experimentos, o mesmo explicava aos colegas o que seria feito no 

momento seguinte, através de afirmações como: 

- Pedro: “Agora nós vamos fazer a parte 2.”  

- Pedro: “Agora nós vamos usar o tubo 3.”   

Durante a realização dos experimentos, Pedro interagiu, prestou atenção, auxiliou o 

grupo em tarefas simples, como buscar materiais e vidrarias e, respondeu aos 

questionamentos sobre os experimentos, feitos pela professora. Como mostra o seguinte 

diálogo: 

- Professora: “Pessoal, em qual dos três experimentos (parte 1) a reação foi mais 

rápida?”  

- Pedro: “Na última foi menos tempo e teve mais bolhas.” 
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- Professora: “E porque será que isso ocorreu?”  

- Pedro: “Por causa do catalisador. O xarope e a batata são os catalisadores.”   

Quando questionados sobre a parte 2 do experimento, todos os alunos do grupo, 

responderam os questionamentos a seguir: 

- Professora: “Em qual dos tubos a reação ocorreu mais rápido?” 

- Grupo: “Na segunda, professora!”  

- Pedro: “Na segunda teve mais bolhas em menos tempo.”  

- Professora: “Porquê isso ocorreu, pessoal?”  

- Pedro: “Porque a água oxigenada era 20 V e a outra era 10 V.” 

- Grupo: “É. Porque a água oxigenada 20 V é mais concentrada.”   

Todos os alunos demonstraram terem gostado e entendido os experimentos.  

Alguns alunos não estavam presentes, nesta oficina, em função de estar ocorrendo a 

Mostra do Conhecimento do município.  

Para iniciarmos nossa segunda oficina, inicialmente, expliquei aos mesmos, todo o 

roteiro da mesma. Logo, os estudantes foram encaminhados ao laboratório de química da 

escola e orientados a formarem os mesmos grupos de trabalho da oficina anterior. Assim 

iniciamos nossa atividade experimental. Novamente, Pedro se mostrou prestativo e ajudou os 

colegas em atividades simples, como alcançar os reagentes, porém não quis, ele mesmo, 

manusear os reagentes e realizar a atividade prática. Mesmo assim, percebi que Pedro estava 

interagindo e entendo o que estava sendo feito, pois o mesmo comentava a respeito do que 

achava que ocorreria ao longo do experimento. Como quando variamos a temperatura da água 

para dissolução do comprimido efervescente ou quando variamos a superfície de contato do 

mesmo e o aluno dizia: 

- Pedro: “Agora vai ser mais rápido, porque na água da torneira foi mais rápido do que 

na água gelada.”  

- Pedro: “Agora vai ser mais rápido, porque está partido.”  

Logo após a realização dos experimentos, os estudantes foram encaminhados para a 

sala de aula. Prosseguimos a mesma, fazendo uma revisão sobre todos os experimentos 

realizados, comparando os resultados obtidos entre os grupos e discutindo sobre o motivo da 

ocorrência de tais dados. Pedro participou ativamente desse momento, relatando fatos que 

haviam ocorrido no laboratório e as conclusões que havia chegado.  

 Em nossa terceira oficina, primeiramente, expliquei aos educandos todo o roteiro da 

mesma. Em seguida, os estudantes foram orientados a organizarem-se em grupos novamente, 

para que iniciassem a elaboração de um cartaz. Para isso, utilizaram o vídeo que foi gravado e 
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enviado, pelo whatsApp, com a explicação dos experimentos, bem como os conhecimentos 

que adquiriram durante os mesmos.  

Esse trabalho foi proposto a fim de avaliar o que os estudantes compreenderam sobre 

cinética química, através dos experimentos. O cartaz, após ser confeccionado pelos alunos, 

também foi apresentado por eles. Assim, pode-se avaliar a construção do conhecimento, 

individualmente.  

Nesta oficina, a turma estava bastante agitada e Pedro estava muito disperso. O mesmo 

não participou da confecção do cartaz, mas ficou junto ao grupo. Já na apresentação do 

trabalho, Pedro participou e explicou sua parte do trabalho que falava a respeito do que era 

cinética química e do que era um catalisador, falando como exemplos, os experimentos 

realizados.          

 


